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RESUMO.- Estudo realizado no Pantanal Matogrossense, 
avaliou a prevalência, a distribuição geográfica e sazonal 
de protozoários e mixozoários parasitos de jaú (Zunga-
ro jahu). Os peixes foram capturados no Sul do Pantanal, 
na região dos rios Aquidauana, Miranda e Paraguai,  em 
2001, 2002 e 2003, na região Central (Parque Nacional do 
Pantanal – PARNA Pantanal) em 2003, 2004, 2005 e 2008, 
e na região Norte (rios Cuiabá e Manso, no município de 
Nobres) em 2003, 2004 e 2005. Foi identificado Trichodi-
na sp. parasitando pele e brânquias de jaú nas três regiões 
estudadas. Ocorrência de Epistylis sp. na pele e Cryptobia 
sp. nas brânquias foram restritas às coletas da região Cen-
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tral, enquanto Ichthyophthirius multifiliis foi identificado 
parasitando a pele nas três regiões estudadas. Também foi 
observada a ocorrência de mixozoários, Myxobolus cordei-
roi parasitando vários órgãos e Henneguya sp. parasitando 
brânquias de jaú das três regiões estudadas.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Myxozoa, Trichodina, Epistylis, Crypto-
bia, Ichthyophthirius multifiliis, jaú, Zungaro jahu.

INTRODUÇÃO
O Pantanal Matogrossense, a maior área úmida do mundo, 
compreende aproximadamente 150.000 km2, sendo banha-
do por uma grande quantidade de rios, onde se destacam 
os rios Paraguai, Cuiabá, São Lourenço, Taquari, Miranda, 
entre outros. Os períodos secos e chuvosos são bem defi-
nidos no Pantanal, sendo o inverno a estação mais seca e 
o verão o período em que ocorrem chuvas intensas (Silva 
1986, Ceccarelli et al. 2007). Nas águas do Pantanal foram 
catalogadas 269 espécies de peixes (Britski et al. 2007, Bu-
ckup et al. 2007), sendo que algumas destas são de grande 
importância, pois apresentam alto valor comercial, bem 
como são reservas estratégicas de material para o melho-
ramento genético nas pisciculturas (Adriano et al. 2005).
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Uma das espécies encontradas no Pantanal Matogros-
sense é Zungaro jahu Ihering, 1898 (= Paulicea luetkeni 
Steindachner, 1875), um grande Pimelodidae popularmen-
te conhecido como jaú, que pode atingir 1,5m de compri-
mento e mais de 100 kg e ocorre nas bacias dos rios Paraná 
e Paraguai (Britski et al. 2007, Buckup et al. 2007), sendo 
uma espécie importante na pesca comercial e esportiva. 
Devido à exploração intensiva da espécie e às alterações 
ambientais, a população de jaú tem sofrido uma drástica 
redução, e em algumas regiões, a sua pesca já é proibida 
(Resende 2003).

Parasitos do filo Myxozoa (mixosporídeos) são comu-
mente encontrados infectando peixes em ambiente natu-
ral e em sistemas de criação de água doce ou marinho em 
todo o mundo e algumas espécies são patogênicas para 
seus hospedeiros (Schmahl et al. 1989, Lom & Dyková 
1995). Ichthyophthirius multifiliis Fouquet, 1876 é um ci-
liado cosmopolita e infecta exclusivamente peixes de água 
doce podendo causar importantes danos ao hospedeiro 
(Eiras 1994). Ciliados dos gêneros Trichodina e Epistylis 
encontram-se geralmente em pequeno número em peixes 
de ambiente natural, podendo apresentar importância pa-
togênica quando as condições ambientais são adversas, 
principalmente em sistemas de criação (Eiras 1994, Lom 
1995). Flagelados do gênero Cryptobia são parasitos de 
peixes de ambiente marinho e de água doce, podem ser 
ectoparasitos, infectando principalmente brânquias, ou en-
doparasitos quando são encontrados no sangue ou no trato 
digestório (Eiras 1994, Woo & Poynton 1995).

Neste trabalho, que é parte de uma contínua investi-
gação dos parasitos de peixes de água doce do Brasil, são 
apresentadas as prevalências, as distribuições geográfica e 
sazonal de mixosporídeos e protozoários parasitos de Zun-
garo jahu no Pantanal Mato-grossense.

MATERIAL E MÉTODOS
Os exemplares de jaú foram capturados em 3 regiões do Pantanal 
Matogrossense: (1) rio Aquidauana, rio Miranda e rio Paraguai na 
região Sul do Pantanal; (2) Parque Nacional do Pantanal (PARNA 
Pantanal) na região Central; e (3) rios Cuiabá e Manso, no Muni-
cípio de Nobres, parte mais ao Norte do Pantanal. Os peixes fo-
ram examinados em duas estações: na região sul os exames foram 
realizados em novembro de 2001 e outubro de 2002 (início do 
período chuvoso = primavera) e abril de 2003 (início do período 
seco = outono); na região Central os exames foram em novembro 
de 2003 e, outubro de 2004 (primavera) e maio de 2004, julho de 
2005 e julho de 2008 (outono), enquanto na região Norte os pei-
xes foram examinados em novembro de 2003, outubro de 2004 
(primavera), maio de 2004 e em julho de 2005 (outono).

As áreas de coletas, na região Sul estão aproximadamente 150 
km distantes dos locais de captura do PARNA Pantanal, na região 
Central, que por sua vez, está aproximadamente 200 km distantes 
das áreas de captura da região Norte. Nos locais de captura da 
região Sul, existem intensas atividades antrópicas, baseadas na 
pecuária e na agricultura. Na região Norte, as atividades econômi-
cas relacionadas com os locais de coleta são agricultura, pecuária 
e também a extração de calcário.

As capturas foram realizadas com auxílio de tarrafas e redes 
de lance e os peixes foram transportados vivos até o laboratório 
de campo, montado nas proximidades do local de coleta, onde fo-
ram sacrificados mediante secção da medula, pesados e medidos. 

Imediatamente, os peixes foram examinados macroscopicamente 
em busca de lesões, cistos e/ou parasitos. Posteriormente, reali-
zou-se o raspado de muco da superfície do corpo e das brânquias 
para exame microscópico. Em seguida, os peixes foram necrop-
siados, realizada a sexagem, e então os órgãos foram examinados 
macroscopicamente com auxílio do microscópio estereoscópico. 
Órgãos ou fragmentos de órgãos contendo lesões e/ou cistos fo-
ram examinados ao microscópio de luz para verificar a presença 
de parasitos. Quando confirmada a presença de parasitos, estes 
foram fixados em formalina 10% tamponada e/ou nitrato de pra-
ta 2% e levados para os laboratórios de Saúde e Bem Estar de 
Peixes do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Peixes 
Continentais (Cepta/ICMBio Instituto Chico Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade) e da Faculdade de Zootecnia e Engenharia 
de Alimentos (FZEA-USP) para a identificação. Os parasitos foram 
identificados conforme Eiras (1994), Gioia & Cordeiro (1996), Ei-
ras (2002) e Eiras et al. (2005).

A prevalência (Prev.%) foi calculada conforme Bush et al. 
(1997), sendo o número de hospedeiros infectados dividido pelo 
o numero de hospedeiros examinados para aquela espécie de pa-
rasita.

O teste G (independência), realizado com o programa BioEstat 
2.0 (Ayres et al. 2000), foi utilizado para avaliar se a localização ge-
ográfica das áreas de coletas, as estações secas chuvosas e o sexo 
dos hospedeiros influenciaram nas prevalências dos parasitos.

RESULTADOS
Foram examinados 55 exemplares de Zungaro jahu, onde 
Trichodina sp. foi identificado na pele e/ou brânquias, e a 
prevalência considerando todos os períodos e locais de es-
tudo foi de 14,5%. A infecção ocorreu em exemplares de jaú 
procedentes das 3 regiões, nos períodos secos e chuvosos e 
em hospedeiros machos e fêmeas (Quadros 1-3). As preva-
lências não variaram significativamente entre as 3 áreas de 
estudo (G = 1,23; P>0,05; GL = 2), entre os períodos secos 
e chuvosos (G = 0,005; P>0,05; GL = 1) e entre os sexos do 
hospedeiro (G = 1,25; P>0,05; GL = 1).

Infecções de brânquias por Cryptobia sp. e de pele por 
Epistylis sp. foram restritas à região Central do Pantanal 
Matogrossense, sendo observado apenas um registro da 
presença de cada um desses gêneros (prevalência de 1,8% 
para cada táxon), e, em ambos os casos as infecções ocorre-
ram em exemplares fêmeas capturados no período chuvoso 
(primavera) (Quadros 1-3).

Ichthyophthirius multifiliis Fouquet, 1876 foi observado 
infectando a pele de seis exemplares (10,9%), sendo um na 
região Sul, um na região Central e quatro na região Norte. 
Ocorreu nos períodos secos e chuvosos, em machos e fême-
as e as diferenças não foram significativas para os períodos 
de coleta (G = 0,02; P>0,05; GL = 1) nem para o sexo (G = 
0,39; P>0,05; GL = 1) (Quadros 1-3).

Dos exemplares de jaú examinados, 40 (72,7%) apre-
sentaram cistos de Myxobolus cordeiroi e 11 (20,0%) fo-
ram infectados por Henneguya sp. (Quadro 1). Dos peixes 
infectados por M. cordeiroi, 77,5% tinham cistos no arco 
da brânquia, 22,5% na pele, 20,0% na serosa da cavidade 
do corpo, 17,5% na bexiga urinária e 7,5% nos olhos. Em 
25,0% dos peixes parasitados, a infecção ocorreu em mais 
de um órgão. Henneguya sp. infectou apenas brânquias.

Myxobolus cordeiroi e Henneguya sp. foram encontrados 
infectando exemplares de jaú nas três regiões do Pantanal 
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Mato-grossense onde foram realizadas as coletas e as res-
pectivas prevalências não foram significativamente dife-
rentes (G = 3,28; P>0,05; GL = 2) (G = 4,22; P>0,05; GL = 2) 
(Quadro 1). Considerando os períodos de coleta, M. cordei-
roi e Henneguya sp. foram encontrados nas coletas feitas 
durante a primavera e o outono, e as respectivas preva-
lências não variaram significativamente (G = 2,50; P>0,05; 

GL = 1) e (G = 0,50; P>0,05; GL = 1) (Quadro 2). No que 
diz respeito ao sexo dos hospedeiros, a prevalência de M. 
cordeiroi foi significativamente maior entre os machos (G = 
8,09; P<0,05; GL = 1), e para Henneguya sp. as prevalências 
entre machos e fêmeas não variaram significativamente (G 
= 0,11; P>0,05; GL = 1) (Quadro 3).

DISCUSSÃO
Parasitos são indicadores de vários aspectos da biologia de 
seus hospedeiros: dieta, migração, desagregação de popu-
lações e filogenia (Anderson 1988). O grau de diversidade 
biológica é freqüentemente utilizado como um indicador 
da saúde do sistema ecológico, sendo que qualquer distúr-
bio no habitat pode levar a uma alteração desta diversidade 
(D’Amélio & Gerasi 1997, Gelnar et. al. 1997, Madi 2005).

Neste estudo, foi possível observar as prevalências e as 
distribuições geográficas e sazonais de protozoários e mi-
xozoários parasitos de jaú no Pantanal Mato-grossense.

Trichodina sp. infectou pele e/ou brânquias e as preva-
lências não apresentaram variação significativa entre as 3 
regiões estudadas, entre os períodos secos e chuvosos e en-
tre os sexos dos hospedeiros, e estes resultados estão em 
acordo com Adriano et al. (2005), que demostraram que a 
ocorrência de ciliados do gênero Trichodina em piraputan-
ga (Brycon hilarii), no Pantanal Mato-grossense, também 
apresentou ampla distribuição geográfica e sazonal.

Já as infecções de brânquias por Cryptobia sp. e de pele 
por Epistylis sp. ficaram restritas à região Central do Panta-
nal Mato-grossense, com o registro de apenas um espécime 
infectado com Cryptobia sp. e outro com Epistylis sp., sendo 
que em ambos os casos, as infecções foram em hospedei-
ros fêmeas examinados no período chuvoso. Este resulta-
do indica que Zungaro jahu pode ser pouco suscetível aos 
parasitos destes gêneros, em contraste com B. hilarii, que 
apresentou infecção por Cryptobia sp. nas diferentes áreas 
do Pantanal Mato-grossense nos períodos secos e chuvosos 
(Adriano et al. 2005).

Ichthyophthiriu multifiliis foi encontrado em exempla-
res examinados nas 3 regiões, nos períodos secos e chuvo-
sos e em machos e fêmeas. Com relação à distribuição ge-
ográfica, estes resultados diferem daqueles relatados por 
Adriano et al. 2005, que não observaram a ocorrência de I. 
multifillis infectando piraputanga na região Norte do Panta-
nal Matogrossense.

Entre os mixozozários, foram observados Myxobolus 
cordeiroi infectando simultaneamente vários órgãos, en-
quanto Henneguya sp. infectou apenas brânquias. M. cor-
deiroi e Henneguya sp. foram identificados em exemplares 
examinados nas 3 regiões estudadas e nas coletas feitas du-
rante a primavera e outono, sem que houvesse variação sig-
nificativa nas prevalências, sugerindo que a ocorrência des-
tes parasitos não sofre influência das variações sazonais. 
As infecções ocorreram em machos e fêmeas, contudo para 
M. cordeiroi a prevalência foi significativamente maior en-
tre os machos, indicando que fatores comportamentais e/
ou fisiológicos relacionado ao sexo podem estar envolvidos 
na infecção. Estudos realizados com peixes do Pantanal Ma-
togrossense têm mostrado que mixosporídeos são comuns 

Quadro 1. Prevalências de protozoários e mixozoários  
infectando exemplares de Zungaro jahu capturados em  

diferentes regiões do Pantanal Mato-grossense em  
dezembro de 2001 a junho de 2005 e em julho de 2008

	 Parasitos	 Regiões estudadas
			   Sul (N = 12)	 Central (N = 27)	 Norte (N = 16)	 N total = 55
			   Infectado	 Infectado	 Infectado	 Total
			   PI (Prev. %)	 PI (Prev. %)	 PI (Prev. %)	 infectado (%)

	 Protozoários				  
		  Trichodina sp.	 3 (25,0)	 3 (11,1)	 2 (12,5)	 8 (14,5)
		  Cryptobia sp.	 -	 1 (3,7)	 -	 1 (1,8)
		  Epistylis sp.	 -	 1 (3,7)	 -	 1 (1,8)
		  I. multifiliis	 1 (8,3)	 1 (3,7)	 4 (25,0)	 6 (10,9)
	 Mixozoários				  
		  Myxobolus	 7 (58,3)	 19 (70,3)	 14 (87,5)	 40 (72,7)
		  cordeiroi	 		  	
		  Henneguya sp.	 2 (16,6)	 3 (11,1)	 6 (37,5)	 11 (20,0)

PI = Peixe infectado; Prev. = Prevalência da infecção; - Nenhum exemplar 
infectado.

Quadro 2. Prevalências de protozoários e mixozoários  
infectando exemplares de Zungaro jahu capturados no  

Pantanal Mato-grossense na primavera e no outono

	 Parasitos	 Primavera (N = 35)	 Outono (N = 20)
			   Infectado	 Infectado
			   PI (Prev. %)	 PI (Prev. %)

	 Protozoários		
		  Trichodina sp.	 5 (14,3)	 3 (15,0)
		  Cryptobia sp.	 1 (2,8)	 -
		  Epistylis sp.	 1 (2,8)	 -
		  I. multifiliis	 4 (11,4)	 2 (10,0)
	 Mixozoários	 	
		  Myxobolus cordeiroi	 28 (80,0)	 12 (60,0)
		  Henneguya sp.	 8 (22,8)	 3 (15,0)

PI = Peixe infectado; Prev. = Prevalência da infecção; - Nenhum exemplar 
infectado.

Quadro 3. Prevalências de protozoários e mixozoários 
infectando exemplares machos e fêmeas de Zungaro jahu 

capturados no Pantanal Matogrossense*

	 Parasitos	 Machos (N = 24)	 Fêmeas (N = 29)
			   Infectado	 Infectado
			   PI (Prev. %)	 PI (Prev. %)

	 Protozoários		
		  Trichodina sp.	 4 (16,6)	 2 (6,9)
		  Cryptobia sp.	 -	 1 (3,5)
		  Epistylis sp.	 -	 1 (3,5)
		  I. multifiliis	 2 (8,3)	 4 (13,8)
	 Myxozoários		
		  Myxobolus cordeiroi	 22 (91,6)	 17 (58,6)
		  Henneguya sp.	 5 (20,8)	 5 (17,2)

* Em dois espécimes não foi possível a identificação sexual: um estava in-
fectado por Myxobolus cordeiroi, Henneguya sp. e Trichodina sp. e outro 
apenas por Trichodina sp.; PI = Peixe infectado; Prev. = Prevalência da 
infecção; - Nenhum exemplar infectado.
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neste ecossistema (Campos 2006) e apresentam ampla 
distribuição geográfica (Adriano et al. 2002, 2004). Adria-
no et al. (2002) estudaram exemplares de pacu (Piaractus 
mesopotamicus) capturados nos rios Miranda, Aquidauna 
e Paraguai e relataram a ocorrência de Henneguya piarac-
tus, Henneguya sp., Myxobolus colossomatis e Myxobolus sp. 
nas três regiões. Adriano et al. (2004) encontraram Myxo-
bolus porofilus, Myxobolus sp. e Henneguya sp. infectando 
curimbatá (Prochilodus lineatus) examinados nas regiões 
Sul, Central e Norte do Pantanal Matogrossense. Em outro 
trabalho, Adriano et. al. (2005) encontraram três espécies 
do gênero Myxobolus e duas do gênero Henneguya infectan-
do piraputanga (Brycon hilarii) capturados em diferentes 
regiões do Pantanal Matogrossense.

Os resultados obtidos neste trabalho não permitem in-
ferências sobre os efeitos das alterações ambientais na fau-
na parasitária de Zungaro jahu do Pantanal Matogrossense. 
Contudo, somados aos resultados recentes, obtidos por ou-
tros autores (Adriano et al. 2002, 2004, Santos et al. 2003, 
Campos 2006, Campos et al. 2008), sobre parasitos de pei-
xes desse ecossistema, servem de subsídios para a compre-
ensão sobre a dinâmica daquele ambiente tão singular.

CONCLUSÕES
Nas condições do presente estudo Zungaro jahu é hos-

pedeiro dos protozoários Trichodina sp., Epistylis sp., Cryp-
tobia sp., Ichthyophthirius multifiliis e dos mixozoários 
Myxobolus cordeiroi e Henneguya sp.

A ocorrência de Ichthyophthirius multifiliis, Trichodina 
sp. e Henneguya sp. independe da região geográfica, da es-
tação do ano e do sexo do hospedeiro.

Machos de Zungaro jahu são mais parasitados por Myxo-
bolus cordeiroi do que as fêmeas.
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